
Globethics Repository

A pós-colonialidade potencializa a democracia[Postcoloniality enhances democracy]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Gallas, Luciano
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/158707


SÃO LEOPOLDO, 04 DE NOVEMBRO DE 2013 | EDIÇÃO 431

Te
m

a 
d

e 
C

ap
a

6

w
w

w
.i

h
u

.u
n

is
in

o
s.

b
r

IHU On-Line – Fale dos fragmen-
tos que compõem o mundo global de 
hoje, construído sob a hegemonia do 
pensamento racional eurocêntrico. A 
sociedade ocidental é um produto da 
globalização?

Eduardo Mendieta – Quando 
falo de “fragmentos globais” quero 
apresentar uma imagem dialética, 

para utilizar um termo cunhado por 
Walter Benjamin1. Tento, com esta 

1 Walter Benjamin (1892-1940): filósofo 
alemão. Foi refugiado judeu e, diante da 
perspectiva de ser capturado pelos nazis-
tas, preferiu o suicídio. Um dos principais 
pensadores da Escola de Frankfurt. Sobre 
Benjamin, confira a entrevista Walter 
Benjamin e o império do instante, con-
cedida pelo filósofo espanhol José Anto-

imagem, elaborar algo como uma ale-
goria do pensamento que nos motiva 
a enfrentar a condição humana con-
temporânea. A expressão, além disso, 
tem algo de oximorônico2. De fato, 

nioZamora à IHU On-Line nº 313, dispo-
nível em http://bit.ly/zamora313. (Nota 
da IHU On-Line)
2 Oximorônico (do grego oximoro ou 

A pós-colonialidade potencializa 
a democracia
Eduardo Mendieta aborda a invenção da América Latina no processo colonial, os 
movimentos de libertação do continente e a construção da história pelos próprios 
latino-americanos

Por Luciano Gallas/Tradução: André Langer

“Eu diria que a pós-colonialidade é 
uma desconstrução de um cronó-
topo — uma forma de configurar o 

tempo — que foi configurado e desenhado pelo 
eurocentrismo. A modernidade é um cronó-
topo [...]. A crítica pós-colonial desmantela e 
desafia este mapa da temporalidade”, afirma 
Eduardo Mendieta, para quem “a pós-colonia-
lidade potencializa a democracia de forma tal 
que não vimos até agora, porque esta esteve 
sequestrada por uma temporalidade colonial e 
imperial”. Para o filósofo, em uma democracia, 
o “povo” deve ser capaz de viver de acordo com 
as promessas que fez para si. É desse modo que 
a democracia estaria relacionada com a ques-
tão da temporalidade.

Nesta entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line, Mendieta enfatiza que o racionalismo 
foi uma conquista de toda a humanidade, não 
estando associado a um local específico, a de-
terminada época ou apenas a uma cultura. Na 
verdade, estaria associado às lutas contra todas 
as formas de poder — militar, político, econô-
mico, religioso — e de violências. Assim, o filó-
sofo enumera as raízes deste racionalismo em 
quatro dimensões: o judaísmo, a filosofia gre-
ga, a política filosófica romana e o racionalismo 
cristão, que seria uma espécie de síntese das 
demais. “A crítica ao eurocentrismo e à ‘pro-
vincialização’ da Europa tornaram-se possíveis 

graças ao próprio racionalismo, que não é pro-
priedade de nenhuma cultura. Sim, houve uma 
apropriação do racionalismo como tal pela Eu-
ropa, mas também pela China, pela Índia, pela 
África, etc. Além disso, há elementos do racio-
nalismo europeu que foram contribuições das 
Américas”, pondera.

Eduardo Mendieta é colombiano, possui 
doutorado em Filosofia pela New School For 
Social Research, Estados Unidos, e realizou pós- 
doutorado na Universidade Goethe, na Alema-
nha, quando trabalhou com Jürgen Habermas. 
Atualmente, é professor na Stony Brook Uni-
versity, Estados Unidos, onde exerce também o 
cargo de diretor do Departamento de Filosofia. 
Mendieta editou e traduziu do espanhol para o 
inglês as obras de Enrique Dussel, além de edi-
tar e traduzir do alemão para o inglês os estu-
dos do filósofo Karl-Otto Apel. Ao longo dos úl-
timos anos, também editou cerca de uma dúzia 
de livros sobre a Escola de Frankfurt, a filosofia 
latino-americana contemporânea e questões 
relacionadas à religião e à globalização. Sua 
obra mais recente é Global Fragments: Globali-
zations, Latin Americanisms, and Critical Theory 
(Albany: Suny, 2007). Além disso, está finalizan-
do um livro sobre filosofia e guerra intitulado 
Philosophy’s War: Nomos, Topos, Polemos.

Confira a entrevista.
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vivemos em tempos de globalização, 
ou seja, uma época em que consegui-
mos níveis inesperados de integração 
econômica, política, cultural e inclu-
sive de imaginários utópicos, mas, si-
multaneamente, e como seu reverso 
ou a contraface de Janus3, vivemos 
em tempos de exclusões e, diria com 
SaskiaSassen4, de “expulsões” tanto 
cruéis como sistemáticas. O mundo 
é uno, mas ao mesmo tempo é uma 
coleção de fragmentos de regiões, po-
vos, culturas que sofrem despropor-
cionadamente os processos da “glo-
balização”. Isto de um lado.

No entanto, gostaria de esclare-
cer que eu não acredito nem defendo 
a ideia de que a globalização foi o re-
sultado da “hegemonia do pensamen-
to racional eurocêntrico”. Primeiro, 
porque a globalização é o resultado 
de muitos processos sociais, políti-
cos, econômicos e culturais. Creio 
que existe algo que se pode chamar 
de “pensamento eurocêntrico” e que 
este está relacionado à hegemonia da 
Europa, mas não são a mesma coisa. 
Como materialista histórico, creio 
que as ideias dominantes refletem o 
domínio político-econômico social de 
classes e potências imperiais e neoim-
periais. É por esta razão que no meu 
trabalho filosófico procuro assidua-
mente apresentar tipologias de teo-
rias da globalização para assim poder 
distinguir entre essas que são proje-
ções ideológicas e aquelas que se au-
tocriticam e tratam de inocular-se de 
paroquialismo e chauvinismo.

Segundo, esta formulação me 
incomoda porque sugere que o racio-
nalismo está implicado com certo tipo 

oximóron): figura de linguagem que har-
moniza dois conceitos opostos numa só 
expressão, formando assim um terceiro 
conceito que dependerá da interpretação 
do leitor. Trata-se duma figura da retóri-
ca clássica. (Nota da IHU On-Line)
3 Janus (ou Jano): deus da mitologia ro-
mana, deu origem ao nome do mês de 
janeiro. A figura de Janus é associada 
a portas (entrada e saída), bem como 
a transições. A sua face dupla também 
simboliza o passado e o futuro. É o deus 
dos inícios, das decisões e das escolhas. 
(Nota da IHU On-Line)
4 Saskia Sassen (1949): socióloga holan-
desa, conhecida por suas análises nos fe-
nômenos de globalização e de migração 
urbana e por ter cunhado o termo cidade 
global. É atualmente professora na Har-
vard University Press, nos Estados Uni-
dos, mantendo atividades também na Co-
lumbia University. (Nota da IHU On-Line)

de dominação e com o eurocentris-
mo, o que certamente viola o espírito 
do racionalismo. O racionalismo foi 
uma conquista civilizadora da huma-
nidade. De fato, o racionalismo é um 
projeto de humanização, teve muitas 
fases e foi possível graças a muitas 
lutas e revoluções: desde as guerras 
de resistência dos helênicos contra 
Xerxes5, as lutas contra reis, as lutas 
de emancipação, as lutas democráti-
cas e revolucionárias dos três últimos 
séculos, até as lutas mais recentes 
contra o genocídio. Além disso, diria 
que o racionalismo não é propriamen-
te uma doutrina ou dogma ideológi-
co, mas antes uma atitude da razão 
com respeito a si mesma. Diria que o 
racionalismo é como uma ortopráxis 
do logos e quaisquer formas de “is-
mos” — quer sejam eurocentrismo, 
nacionalismo, imperialismo, racismo, 
sexismo, etc. — são deformações e 
traições da razão.

Meu trabalho, que está inspirado 
no pensamento de muitos pensado-
res latino-americanos, desde Darcy 
Ribeiro6, Fals  Borda7, Paulo Freire8, 

5 Xerxes (519-465 a.C.): imperador 
aquemênida (primeiro império persa) até 
a data de sua morte, assassinado por um 
ministro. Xerxes herdou o trono por de-
signação do pai, Dario, apesar de não ser 
o primogênito. Continuou a guerra contra 
os gregos, conhecida como Guerras Mé-
dicas, como forma de vingança, pois seu 
pai havia perdido a Batalha de Maratona 
em 490 a.C. (Nota da IHU On-Line)
6 Darcy Ribeiro (1922-1977): etnólogo, 
antropólogo, professor, educador, en-
saísta, romancista e político mineiro. 
Completou o curso superior na Escola 
de Sociologia e Política de São Paulo, no 
ano de 1946. Trabalhou como etnólogo no 
Serviço de Proteção ao Índio e, em 1953, 
fundou o Museu do Índio. Foi professor de 
Etnologia e Linguística Tupi na Faculdade 
Nacional de Filosofia e dirigiu setores de 
pesquisas sociais do Centro de Pesquisas 
Educacionais e da Campanha Nacional 
de Erradicação do Analfabetismo, além 
de ocupar, no biênio 1959/1961, o car-
go de presidente da Associação Brasilei-
ra de Antropologia. Foi eleito em 08 de 
outubro de 1992 para a Cadeira nº 11 da 
Academia Brasileira de Letras. (Nota da 
IHU On-Line).
7 Orlando Fals Borda (1925): sociólogo 
colombiano. É um dos fundadores e re-
presentantes mais destacados da Investi-
gación Acción Participativa (IAP), método 
de investigaçãoqualitativa que pretende 
não apenas conhecer as necessidadesso-
ciais de umacomunidade, mas também 
agrupar esforços para transformar a re-
alidadecom base nasnecessidadessociais. 
(Nota da IHU On-Line)
8 Paulo Freire (1921-1997): educador 
brasileiro. Como diretor do Serviço de 

até mais recentemente Aníbal Quija-
no9 e Enrique Dussel10, trata de ela-
borar uma concepção da razão como 
um projeto “global” — da pluriversa-
lidade da razão. A razão como ágora 
de razões é sempre um projeto e uma 
conquista. A razão não é unívoca, mas 
plurivocal. Esta concepção da pluri-
vocidade da razão está intimamente 
ligada ao projeto do racionalismo. E 
este está, por sua vez, ligado a uma 
crítica de uma concepção do Ociden-
te como autóctone, como parteno-
gênico, como resultado de dinâmicas 
somente internas. Como a pergunta 
bem coloca, “o Ocidente é fruto da 
globalização”, assim como foi também 
a “América Latina” e a “África” — o 
Ocidente, como a Vênus que nasce da 
cabeça de Zeus, é uma distorção ideo-
lógica, que é catalisada por uma recu-
sa e um desmentir de como o próprio 
Ocidente tomou, aprendeu, roubou, 
negociou, de tantas culturas. Neste 
sentido, o “Ocidente” é um fragmento 
da globalização denegada.

IHU On-Line – O moderno racio-
nalismo ocidental cumpriu a promes-
sa da salvação da humanidade?

Eduardo Mendieta – A formula-
ção dessa pergunta é bastante inte-
ressante e provocante. De novo, que-
ro realçar que o racionalismo é uma 
conquista da humanidade inteira. Tem 

Extensão Cultural da Universidade de 
Recife, obteve sucesso em programas 
de alfabetização, depois adotados pelo 
governo federal (1963). Esteve exilado 
entre 1964 e 1971 e fundou o Instituto 
de Ação Cultural em Genebra, Suíça. Foi 
também professor da Unicamp (1979) e 
secretário de Educação da prefeitura de 
São Paulo (1989-1993). É autor de A Pe-
dagogia do Oprimido, entre outras obras. 
A edição 223 da revista IHU On-Line, de 
11-06-2007, teve como título Paulo Frei-
re: pedagogo da esperança e está dispo-
nível em http://bit.ly/1aahLAg. (Nota da 
IHU On-Line)
9 Anibal Quijano (1928): sociólogo pe-
ruano e pensador humanista, conhecido 
por ter desenvolvido o conceito de “co-
lonialidade do poder”. Seu trabalho tem 
sido influente nas áreas de estudos pós- 
coloniais e da teoria crítica. (Nota da IHU 
On-Line)
10 Enrique Dussel (1934): filósofo ar-
gentino radicado (exilado) desde 1975 
no México. É um dos maiores expoentes 
da Filosofia da Libertação e do pensa-
mento latino-americano em geral. Autor 
de uma grande quantidade de obras, seu 
pensamento discorre sobre temas como 
filosofia, política, ética e teologia. É um 
crítico do pensamento eurocêntrico con-
temporâneo. (Nota da IHU On-Line)
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suas origens no pensamento egípcio, 
anterior aos gregos, tem origens nas 
costas do que atualmente é a Tur-
quia e, claro, tem raízes profundas no 
pensamento de LaoTsé11 e Confúcio12, 
assim como também no racionalismo 
dos pensadores árabes que preserva-
ram o racionalismo grego durante a 
Idade Média europeia. O racionalis-
mo, portanto, não é propriedade ex-
clusiva de uma cultura ou civilização. 
No entanto, há inflexões ou sabores 
do racionalismo.

O racionalismo ocidental tem um 
caráter específico, dada a dinâmica do 
desenvolvimento do ocidente. Primei-
ro, é preciso ter presente que as raí-
zes deste racionalismo são ao menos 
quatro: o judaísmo, a filosofia grega, a 
política filosófica dos romanos e, cla-
ro, a síntese destes no racionalismo 
cristão. Segundo, com a cristianização 
do império romano surge o que Pierre 
Manet13 chamou de paradoxo “teo-
-político”, que expressa o conflito en-
tre o domínio de Deus e as fontes do 
poder político em geral. Este é o pro-
blema da autoridade legítima. O racio-
nalismo ocidental está marcado por 
esta luta entre os poderes teocráticos 
e a legitimação do poder político com 
e contra a autoridade religiosa. Tercei-
ro, o racionalismo ocidental também 
está marcado pelo que poderíamos 
chamar de imperativo da autentici-
dade espiritual, que está no centro 
do cristianismo. A fidelidade à razão é 
expressão da fidelidade à nossa fé — 
devo mencionar apenas Agostinho14 

11 LaoTsé (605–517 a.C.): filósofo chinês. 
A ele é atribuída a autoria de uma das 
obras fundamentais do Taoísmo, o Tao Te 
Ching. (Nota da IHU On-Line)
12 Confúcio (551-479 a.C.): nome lati-
no do pensador chinês Kung-Fu-Tzu. É a 
figura histórica mais conhecida na China 
como filósofo e teórico político. Sua dou-
trina, o confucionismo, teve forte influ-
ência sobre toda a Ásia oriental. (Nota da 
IHU On-Line)
13 Pierre Manent(1949): filósofo político 
francês. Foi assistente de Raymond Aron 
no Collège de France. É figura-chave da 
filosofia política contemporânea france-
sa. (Nota da IHU On-Line)
14 Santo Agostinho [Aurélio Agostinho] 
(354-430): bispo, escritor, teólogo, filóso-
fo, foi uma das figuras mais importantes 
no desenvolvimento do cristianismo no 
Ocidente. Ele foi influenciado pelo neo-
platonismo de Plotino e criou o conceito 
de pecado original e guerra justa. Confira 
a entrevista concedida por Luiz Astorga 
à edição 421 da IHU On-Line, de 04-06-
2013, intitulada A disputatio de Santo 

e Kierkegaard15, mas também Sóror 
Juana Inês de la Cruz16 e Bartolomé 
de las Casas17, para personificar esta 
fidelidade à razão como um tipo de 
confissão espiritual. Quarto, este ra-
cionalismo está indelevelmente mar-
cado pelo Iluminismo dos séculos XVII 
e XVIII, que foi tanto um movimento 
cultural como social, político e econô-
mico. A luta das burguesias nascentes 
contra os privilégios estabelecidos da 
nobreza e do clero. As lutas teóricas 
e os debates filosóficos dos filósofos 
do Iluminismo estavam estreitamente 
ligados às lutas por direitos e pela li-
berdade política.

Tomás de Aquino: uma síntese dupla, dis-
ponível em http://bit.ly/11CA1f8. (Nota 
da IHU On-Line)
15 Soren Kierkegaard (1813-1855): filó-
sofo existencialista dinamarquês. Alguns 
de seus livros foram publicados sob pseu-
dônimos: Víctor Eremita, Johannes de 
Silentio, ConstantínConstantius, Johan-
nesClimacus, VigiliusHaufniensis, Nicolás 
Notabene, HilariusBogbinder, FraterTaci-
turnus e Anticlimacus. Filosoficamente, 
faz uma ponte entre a filosofia de Hegel 
e o que viria a ser posteriormente o exis-
tencialismo. Boa parte de sua obra dedi-
ca-se à discussão de questões religiosas 
como a natureza da fé, a instituição da 
igreja cristã, a ética cristã e a teologia. 
Autor de O Conceito de Ironia (1841), Te-
mor e Tremor (1843) e O Desespero Hu-
mano (1849). A respeito de Kierkegaard, 
confira a entrevista Paulo e Kierkegaard, 
realizada com Álvaro Valls, da Unisinos, 
na edição 175, de 10-04-2006, da IHU 
On-Line, disponível em http://bit.ly/
dyA7sR. A edição 314 da IHU On-Line, de 
09-11-2009, tem como tema de capa A 
atualidade de SorenKierkeggard, dispo-
nível em http://bit.ly/16NUWDp. Leia, 
também, uma entrevista da edição 339 
da IHU On-Line, de 16-08-2010, intitula-
da Kierkegaard e Dogville: a desumaniza-
ção do humano, concedida pelo filósofo 
Fransmar Barreira Costa Lima, disponível 
em http://bit.ly/9Zvufy. A edição 418 da 
Revista IHU On-Line debateu os Kierke-
garrd 200 anos depois, disponível em 
http://bit.ly/14jJ3l8. (Nota da IHU On-
-Line).
16 Sóror Juana Inés de la Cruz (1651-
1695): religiosa católica, poetisa e dra-
maturga mexicano-espanhola. (Nota da 
IHU On-Line)
17 Frei Bartolomé de las Casas (1474-
1566): frade dominicano, cronista, teó-
logo, bispo de Chiapas, no México. Foi 
grande defensor dos índios, considerado 
o primeiro sacerdote ordenado na Améri-
ca. Sobre ele, confira a obra de Gustavo 
Gutiérrez, O pensamento de Bartolomeu 
de Las Casas (São Paulo: Paulus, 1992), 
e a entrevista Bartolomeu de Las Casas, 
primeiro teólogo e filósofo da libertação, 
concedida pelo filósofo italiano Giuseppe 
Tosi à IHU On-Line 342, de 06-09-2010, 
disponível em http://bit.ly/9EU0G0. 
(Nota da IHU On-Line)

O racionalismo ocidental, por-
tanto, tem algo de peculiar: a razão 
como projeto está ligada à autonomia 
política. Ou seja, a autonomia racional 
é a outra face da autonomia política. 
Por isso, e como Habermas18 demons-
trou em seu livro Mudança estrutu-
ral da esfera pública(Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1984), a autonomia 
racional e a liberdade política deman-
davam a criação de espaços públicos 
para a deliberação e a geração de 
um consenso racional. Por isso, diria 
que o racionalismo ocidental pensa 
a razão como algo fundamentalmen-
te público. Com Habermas, falaria da 
publicidade, ou melhor, da franqueza 
e da abertura da razão. Finalmente, 
e antes que perca a conta dos meus 
pontos, este racionalismo também 
está marcado pela dependência en-
tre o avanço tecnológico e a pesqui-
sa científica desinteressada, neutra e 
desapaixonada.

Com isto posso responder à se-
gunda parte da pergunta. Creio que 
o racionalismo tout court melhorou 
a situação da humanidade. Como dis-
se anteriormente, o racionalismo é 
um projeto de humanização. Salvou 
a humanidade? A salvação é uma ca-
tegoria teológico-religiosa. Ao menos 
para o cristianismo, a salvação depen-
de da graça divina e faz parte do que 
na teologia se chama história divina 
ou o plano de salvação. No entanto, 
a mente de Deus é inescrutável para 
os mortais e só podemos captar algu-
mas indicações do que este plano de 
salvação pode implicar. Não obstante, 
afirmaria que o racionalismo “salvou” 
algo da noção religiosa da salvação, 
e diria que a noção de que a história 
tem coerência ou um sentido moral. 
Para o racionalismo, o sentido racio-
nal da história não é só um princípio 
hermenêutico, mas também, e princi-
palmente, um imperativo categórico: 
age de tal forma que o que fizeres 
contribuirá para o sentido racional da 

18 Jürgen Habermas (1929): filósofo ale-
mão, principal estudioso da segunda ge-
ração da Escola de Frankfurt. Herdando 
as discussões da Escola de Frankfurt, Ha-
bermas aponta a ação comunicativa como 
superação da razão iluminista transfor-
mada num novo mito que encobre a do-
minação burguesa (razão instrumental). 
Para ele, o logos deve construir-se pela 
troca de ideias, opiniões e informações 
entre os sujeitos históricos estabelecen-
do o diálogo. (Nota da IHU On-Line)
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história humana. Neste sentido kan-
tiano, diria que a humanidade foi hu-
manizada por sua fidelidade à razão. 
A razão, como projeto, é a piedade da 
humanidade à sua humanidade inaca-
bada. Aqui gostaria de invocar Ernst 
Bloch19, esse grande pensador da uto-
pia e da esperança, para falar antes 
do Humanum, e não da humanidade. 
O Humanum é um lugar utópico, não 
inatingível, mas um “contrafático” que 
nos guia na ortopedia da humanidade.

IHU On-Line – Qual é a medi-
da do alcance social e cultural da 
globalização?

Eduardo Mendieta – Creio que 
a resposta mais responsável seria 
dizer que o alcance social e cultu-
ral da globalização é incalculável, 
ao menos no momento, não ape-
nas porque a globalização é algo 
que continua, mas também porque 
só poderíamos fazer o balanço final 
quando entrarmos em outra etapa 
da evolução social da humanidade. 
Esta resposta responsável, sem dúvi-
da, não é interessante. É evidente e 
afirma o que todos podemos notar. 
E o evidente não nos convida a pen-
sar. Penso que a globalização pode ser 
comparada àquilo que Karl Jaspers20  
chamou de Achsenzeit21. Por exemplo, 
o discurso dos direitos humanos, que 
faz parte da globalização, criou um 

19 Ernst Bloch (1885-1977): filósofo ale-
mão marxista heterodoxo, construiu vas-
ta obra que ressalta o papel da utopia na 
história do homem. Seu livro O Princípio 
Esperança (Rio de Janeiro: Contraponto, 
2005) foi destacado na editoria Livro da 
Semana da 151ª edição da revista IHU On-
-Line, de 15-08-2005, com a realização 
de duas entrevistas sobre a obra: uma 
com o tradutor do livro, Nélio Schneider, 
e outra com o professor da UFRGS, Edson 
Sousa. (Nota da IHU On-Line)
20 Karl Jaspers (1883-1969): filósofo 
existencialista alemão. Acreditava que 
a filosofia não é um conjunto de dou-
trinas, mas uma atividade por meio da 
qual cada indivíduo pode se conscienti-
zar da natureza de sua própria existên-
cia. Escreveu vários livros, entre os quais 
Filosofia (1932), O alcance perene da 
filosofia (1948) e O caminho para a sabe-
doria (1949). Jaspers começou a ensinar 
Psiquiatria na universidade de Heidelberg 
em 1913, tornando-se professor de Filo-
sofia em 1921. Em 1948, passou a ensinar 
Filosofia na universidade de Basileia, na 
Suíça. (Nota da IHU On-Line)
21 Em inglês, Axial Age. (Nota do entre-
vistado) Em português, o termo se refere 
a tempo-eixo, ou tempo axial. (Nota da 
IHU On-Line)

novo nível de autorreflexão política 
que supera o pensamento que estava 
ligado à nação e inclusive a projetos 
imperiais. Ao mesmo tempo, o discur-
so dos direitos humanos, assim como 
o discurso dos direitos do cidadão, 
catalisou processos de instituciona-
lização destes direitos como deman-
das. Por isso temos, atualmente, a 
Corte Penal Internacional22 e temos 
processos jurídicos de personagens 
que cometeram crimes contra a hu-
manidade. Ao mesmo tempo, surgiu 
uma pletora de ONGs que advogam e 
fazem demandas em nome de muitos 
grupos que sofrem violação da sua 
dignidade e direitos humanos.

Há outro exemplo que para mim 
é também muito importante, este de 
que a globalização originou uma nova 
consciência em relação à mulher — 
isto é, toda a problemática de gênero. 
Se observarmos a história da huma-
nidade, ao menos aquela que se pre-
servou em documentos de todo tipo, 
vamos perceber que, em sua grande 
maioria, foi uma história da subordi-
nação da mulher: a mulher como pro-
priedade, como um menor que requer 
o nosso paternalismo, a mulher como 
objeto de sexualidade, etc. Depois das 
lutas dos dois últimos séculos, lutas 
das mulheres pelos seus direitos, con-
seguimos uma consciência que é acei-
ta globalmente, embora não de fato 
implementada faticamente, que diz 
que a mulher é igual ao homem e que 
a mulher tem sua dignidade própria 
que não está subordinada a nada e a 
ninguém. Creio que algo similar acon-
teceu com a consciência ecológica do 
mundo. A fragilidade do planeta com 
a crescente consciência de que os se-
res humanos são os principais causa-
dores da crise ecológica, são também 
partes da globalização. Eu falo, em 
meu trabalho, em globalização de 
baixo para cima, em contraste com a 
globalização de cima para baixo. Os 
direitos humanos, o respeito às mu-
lheres, a luta contra “o aquecimento 
global” são lutas de baixo para cima e 

22 A  Corte Penal Internacional  (CPI) 
ou Tribunal Penal Internacional  (TPI) é 
o primeiro tribunal penal internacional 
permanente. Foi estabelecido em  2002 
em  Haia,  Países Baixos, local da sede 
atual, conforme estabelece o Artigo 3º 
do Estatuto de Roma. (Nota da IHU On-
-Line)

conseguiram uma globalização a par-
tir do “reverso da história”.

IHU On-Line– A organização do 
mundo é uma construção (e divisão) 
geopolítica, com a reserva territorial 
dos centros de decisão. Qual é o im-
pacto do projeto hegemônico sobre a 
vida humana nas regiões da periferia 
destes centros e na interpretação do 
seu papel no mundo?

Eduardo Mendieta – A divisão 
contemporânea do mundo, de acordo 
com os desenhos geopolíticos, como 
disse Walter Mignolo23, dos centros 
e metrópoles hegemônicos, sempre 
teve uma função instrumental, inclu-
sive quando mascarada com os man-
tos sacralizados da evangelização, da 
civilização e da defesa da democracia. 
Toda forma de dominação imperial 
tem metas de controle cujo balanço 
é sempre o balanço do seu enriqueci-
mento. Nada torna isto mais evidente 
do que a forma como o mundo está 
configurado hoje. A globalização e 
sua dimensão geopolítica tem uma 
face brutal, que é o empobrecimen-
to e a penúria de milhões de pessoas 
brutalmente expulsas dos benefícios 
obtidos pela globalização. Já há meio 
século falamos do “desenvolvimento 
do subdesenvolvimento” como con-
sequência da colonização e do neoim-
perialismo. A globalização foi facilita-
da pela transferência de riquezas do 
Sul para o Norte e pela estruturação 
das relações internacionais ao redor 
da primazia dos interesses dos cen-
tros metropolitanos e imperiais. A 
globalização de cima para baixo, para 
retomar a linguagem que introduzi 
anteriormente, é parcialmente a im-
posição de certas condições de inter-
câmbio internacional que beneficiam 
os centros hegemônicos e neoimpe-
riais — por exemplo, todos os acordos 
de comércio do último século, como 
também a política financeira do Banco 
Mundial.

O desenvolvimento de um novo 
credo político, o neoliberalismo, que 
impôs uma quantidade de medidas 
de austeridade fiscal de países em 
desenvolvimento, foi imposto para 
beneficiar os centros metropolitanos. 

23Walter Mignolo: semiótico e professor 
argentino da Universidade de Duke. (Nota 
da IHU On-Line)
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Trata-se de impor a nova política de 
diminuição da produção de hidrocar-
bonetos, por exemplo, mais severa-
mente sobre os países em desenvol-
vimento do que sobre os países que 
são os principais produtores da polui-
ção. A precariedade ecológica, como 
se sabe, tem efeitos mais severos e 
evidentes em países em desenvolvi-
mento, exatamente pelo “desenvol-
vimento do subdesenvolvimento”. Os 
conflitos militares no Oriente Médio 
são inexplicáveis sem a intervenção 
neoimperial europeia e norte-ame-
ricana do último século. Devemos 
especificar que muitos dos conflitos 
nacionais, por exemplo, dos funda-
mentalismos armados (Al Qaeda e ou-
tros muitos similares) devem ser ana-
lisados como atavismos resultantes 
de processos de secularização distor-
cida. Os nacionalismos religiosos são 
formas compensatórias de desafiar 
o imperialismo e de afirmar a auto-
nomia cultural e política — claro, em 
formas violentas e também ilegítimas.

Não quero perder o fio da per-
gunta. Cada época tem um índice que 
ilumina sua contradição mais profun-
da. Para a nossa época, é a expulsão 
massiva de milhões de seres humanos 
do acesso aos benefícios que estão 
ao seu alcance e que são patrocínio 
coletivo da humanidade global. A 
globalização produziu uma afluência 
que é ilegitimamente apropriada, ao 
mesmo tempo que é expropriada da 
maior parte da humanidade. É neste 
sentido que falei de fragmentos glo-
bais — como ilhas de destituição e pe-
núria que são excluídas dos mapas ge-
opolíticos das potências neoimperiais.

IHU On-Line – O espaço da Amé-
rica Latina no projeto hegemônico 
global é o espaço da memória do so-
frimento imposto pela colonização?

Eduardo Mendieta– A Améri-
ca Latina começou como um projeto 
imperial, sem dúvida. A América La-
tina foi inventada, assim como foi a 
“América”, no sentido que Zavala24 
e Zea25 documentaram amplamen-

24 Iris Milagros Zavala Zapata (1936): 
escritora, poetisa e intelectual de Porto 
Rico. Escreveu mais de 50 obras e é co-
nhecida pela defesa à independência de 
seu país natal. (Nota da IHU On-Line)
25 Leopoldo Zea Aguilar (1912-2004): 
filósofo mexicano defensor do latinoa-
mericanismo integral na história. Ficou 

te. Adicionalmente, como o filósofo 
espanhol Eduardo Subirats26, argu-
mento que a “América” foi inventada 
como um continente vazio — sem 
história, sem cultura, como uma ta-
bula rasa na qual a Europa escreveria 
sua história —, como pretendia tanto 
Hegel27 como Locke28. Locke, em seus 
Dois Tratados sobre o Governo, disse 
que “no princípio o mundo foi como 
a América”. Para Hobbes29, o princípio 
foi algo fundido nos anais da história 
da humanidade, o suposto estado de 
natureza no qual somos todos lobos 

reconhecido por sua tese de graduação 
O positivismo no  México (1945), em que 
aplicou e estudou o positivismo no con-
texto de seu país na transição dos séculos 
XIX e XX. (Nota da IHU On-Line)
26 Eduardo Subirats (1947): filósofo e 
ensaísta espanhol, investigador do campo 
da estética. (Nota da IHU On-Line)
27 Friedrich Hegel (Georg Wilhelm Frie-
drich Hegel, 1770-1831): filósofo alemão 
idealista. Como Aristóteles e Santo Tomás 
de Aquino, tentou desenvolver um siste-
ma filosófico no qual estivessem integra-
das todas as contribuições de seus prin-
cipais predecessores. Sua primeira obra, 
A fenomenologia do espírito (Petrópolis: 
Vozes, 2008), tornou-se a favorita dos he-
gelianos da Europa continental no século 
XX. Sobre Hegel, confira a edição nº 217 
da IHU On-Line, de 30-04-2007, intitula-
da Fenomenologia do espírito, de Georg 
Wilhelm Friedrich Hegel (1807-2007), em 
comemoração aos 200 anos de lançamen-
to dessa obra. O material está disponível 
em http://bit.ly/1eEonKO. Sobre Hegel, 
leia, ainda, a edição 261 da IHU On-Li-
ne, de 09-06-2008, Carlos Roberto Velho 
Cirne-Lima. Um novo modo de ler Hegel, 
disponível em http://bit.ly/1g0xNhE. 
Confira a edição 430 da Revista IHU On-
-Line, Hegel. A tradução da história 
pela razão, disponível em http://bit.ly/
H49HIr. (Nota da IHU On-Line)
28 John Locke (1632-1704): filósofo in-
glês, predecessor do Iluminismo, que 
tinha como noção de governo o consen-
timento dos governados diante da auto-
ridade constituída e o respeito ao direito 
natural do homem, de vida, liberdade e 
propriedade. Com David Hume e Geor-
ge Berkeley, era considerado empirista. 
(Nota da IHU On-Line)
29 Thomas Hobbes (1588–1679): filósofo 
inglês. Sua obra mais famosa, O Leviatã 
(1651), trata de teoria política. Neste 
livro, Hobbes nega que o homem seja 
um ser naturalmente social. Afirma, ao 
contrário, que os homens são impulsio-
nados apenas por considerações egoístas. 
Também escreveu sobre física e psicolo-
gia. Hobbes estudou na Universidade de 
Oxford e foi secretário de Sir Francis Ba-
con. A respeito desse filósofo, confira a 
entrevista O conflito é o motor da vida 
política, concedida pela Profa. Dra. Ma-
ria Isabel Limongi à edição 276 da revista 
IHU On-Line, de 06-10-2008. O material 
está disponível em http://bit.ly/gg-
mghe. (Nota da IHU On-Line)

lutando contra todos, em uma guerra 
sem trégua e sem perdão.

A origem da ordem política, 
para Hobbes, nasce da possibilidade 
da violência sem freios e fronteiras. 
O estado de natureza é uma guerra 
perpétua de todos contra todos. Para 
Locke, muito chamativamente, a ori-
gem da ordem política é comparada 
ao estado, não mítico, mas histórico, 
da “América”. O princípio da ordem 
política é a apropriação das terras de 
outros e a oclusão ou ocultamento do 
outro, como disse Dussel. Este proces-
so e seu rechaço é a impossibilidade 
de ocultar o outro, pois o outro recha-
ça ser exterminado, faz parte do que 
eu chamo de educação do “senhor” 
pelo “escravo”. Esta é uma pedagogia 
da resistência e da libertação, para fa-
lar com Freire. Se houve “cosmopoli-
tismo”, é porque o senhor imperial foi 
educado por seu escravo.

Então, o projeto de escrever 
uma história prístina e pura foi desa-
fiado e truncado pela resistência do 
sujeito colonial. Esta não é a ocasião 
para repassar o que aprendemos tão 
bem de Darcy Ribeiro e GérmanAr-
ciniegas30, mas também de Eduardo 
Galeano31. Menciono Galeano porque 
sua trilogia Memória do Fogo, assim 
como também seu clássico As veias 
abertas da América Latina, nos recor-
dam que a América Latina é de fato, 
como disse, um espaço de memória, 
e que memória! — forjada no fogo da 
dor e do sofrimento, mas também de 
vitórias: a libertação do jugo colonial, 
a emancipação da escravidão mental 
e o desenvolvimento de uma cultura 
que tem como imperativo a eleva-
ção do humano a novos pedestais de 
dignidade. A cultura e as instituições 

30 Germán Arciniegas (1900-1999): en-
saísta e historiador colombiano, autor de 
mais de 50 livros. Foi membro da Facul-
dade de Filosofia e Letras Universidade 
dos Andes e professor na Universidade 
Columbia, em Nova York. Suas obras his-
tóricas estão impactadas pelo fenômeno 
da mestiçagem e pela criação do conti-
nente americano. Em 1952, publicou em 
Nova York seu livro Entre a liberdade e o 
medo, obra escrita originalmente em in-
glês, proibida em diversos países. Na Co-
lômbia, seus livros chegaram a ser quei-
mados durante o governo do general Gus-
tavo Rojas Pinilla. (Nota da IHU On-Line)
31 Eduardo Galeano (1940): jornalista e 
escritor uruguaio, autor de As veias aber-
tas da América Latina (Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1990). (Nota da IHU On-Line)
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políticas latino-americanas herdam 
as lutas do Iluminismo europeu, mas 
também a apreciação e a integração 
do africano e do indígena.

Os latino-americanos, na maio-
ria, são orgulhosos de ser mestiços e 
mulatos, crioulos nascidos em outra 
pátria, que lhes deu abrigo. Somos 
filhos de La Malinche32, mas também 
dos desterrados que adotaram a cul-
tura das Américas. Os latino-america-
nos são híbridos, mestiços, cósmicos; 
são cosmopolitas em sua cultura, em 
suas instituições e em sua aparência. 
Se a América Latina é um espaço de 
anamnesis, da memoria pasionis da 
história como plataforma do verdugo, 
também é um espaço de memória do 
fogo da resistência criadora que sofre, 
mas forja, inaugura e projeta. A Amé-
rica Latina foi, de fato, inventada en-
tre os séculos XVI e XVIII, mas depois 
libertada e converteu-se, nos últimos 
séculos, em seu próprio projeto, em 
sua própria criação. Creio que, por 
exemplo, o último século e meio de 
criação da América Latina pela pró-
pria Latino-América é chamativo e 
instrutivo.

A América Latina empreendeu 
um processo de pedagogia política 
que deve servir de modelo para ou-
tros países e culturas. As transforma-
ções políticas em Cuba, Venezuela, 
Bolívia, Equador e Brasil são profun-
damente ilustrativas do que chama-
ria de gênio cívico latino-americano. 
Digo cívico em dois sentidos. Primei-
ro, no sentido da integração e consti-
tuição de cidadãos a partir de quem 
era meramente súdito, escravo, e não 
entidade política. E, segundo, de uma 
aptidão e sabor pelo cívico, no sentido 
da civitas, da cidade. A América Lati-
na é uma área do planeta onde temos 
alguns dos maiores níveis de urbani-
zação. Este processo tomou lugar ra-
pidamente, precipitadamente, o que 
claramente representou muitos desa-
fios. Mas há práticas de urbanização 
que são exclusivas da América Latina. 
Penso, portanto, que o gênio cívico la-
tino-americano tem estas duas faces: 

32 La Malinche(1496-1529): também co-
nhecida como Malintzin e Doña Marina, 
foi uma indígena (certamente da etnia 
Nahua) da costa do Golfo do México, que 
acompanhou Hernán Cortés e teve um 
papel decisivo na conquista do México, 
uma vez que falava ao menos três lín-
guas. (Nota da IHU On-Line)

integração a um projeto e integração 
a uma polis, que facilita e demanda a 
agência política dos sujeitos cidadãos.

Adicionalmente, creio que a 
experiência latino-americana dos 
últimos 50 anos é exemplar de um 
processo de inovação política e de ar-
ticulação de um imaginário cívico que 
transcende os modelos da cidadania 
articulados pela Europa e pelos Esta-
dos Unidos. Penso aqui, por exemplo, 
no trabalho do Subcomandante Mar-
cos33, não apenas como articulador do 
pensamento zapatista, mas também 
como um poeta da nova política. Creio 
que os escritos, tanto as declarações 
dos zapatistas como muitos dos co-
municados, como os contos de Durito, 
são, na realidade, contribuições para 
uma nova linguagem política e a pro-
jeção de um novo imaginário político 
e latino-americano. Creio que, eventu-
almente, os escritos de Marcos serão 
reconhecidos como uma contribuição 
para a literatura latino-americana e 
a prosa política do século XX. Seus li-
vros serão colocados ao lado dos de 
Mariátegui34, Martí35, Che Guevara36,  

33 Subcomandante Marcos: líder do Mo-
vimento Zapatista, no México. (Nota da 
IHU On-Line)
34 José Carlos Mariátegui La Chira (1894-
1930): jornalista peruano, filósofo político 
e ativista. Foi um escritor prolífico até a 
sua morte prematura, aos 35 anos de ida-
de. É considerado um dos socialistas latino-
-americanos mais influentes do século XX. 
Algumas de suas obras foram traduzidas 
para a língua portuguesa, entre elas Do 
sonho às coisas: retratos subversivos (São 
Paulo: Boitempo, 2005), Por um socialis-
mo indo-americano (Rio de Janeiro: UFRJ, 
2005) e 7 Ensaios de Interpretação da Re-
alidade Peruana(São Paulo: Alfa Omega, 
2004) . (Nota da IHU On-Line)
35 José Julián Martí (1853-1895): mártir 
da independência cubana em relação à 
Espanha. Além de poeta e pensador fe-
cundo, desde sua mocidade demonstrou 
inquietude cívica e simpatia pelas ideias 
revolucionárias que gestavam entre os 
cubanos. Em 19 de maio de 1895, no co-
mando de um pequeno contingente de 
patriotas, após um encontro inesperado 
com tropas espanholas nas proximidades 
do vilarejo de Dos Rios, José Martí foi 
atingido, morrendo em função dos feri-
mentos. Seu corpo, mutilado pelos solda-
dos espanhóis, foi exibido à população e 
posteriormente sepultado na cidade de 
Santiago de Cuba. (Nota da IHU On-Line)
36 Che Guevara (Ernesto Guevara de 
laSerna ou El Che, 1928-1967): um dos 
mais famosos revolucionários comunistas 
da história. Foi tema da edição 239 da 
IHU On-Line, de 08-10-2007, disponível 
em http://migre.me/2pebG. (Nota da 
IHU On-Line)

Menchú37, Arciniegas e Galeano... 
para mencionar alguns que me vêm à 
memória.

IHU On-Line – Como entender 
a transformação da herança colo-
nial em beleza por parte da arte 
latino-americana?

Eduardo Mendieta – A arte 
latino-americana é, talvez, uma das 
melhores ilustrações de por que os 
processos de colonização, de indepen-
dência e do que foi chamado, por Aní-
bal Quijano, de “colonialidade do po-
der” não foram apenas processos de 
pilhagem e destruição. A colonização 
foi também resistência, apropriação 
e transformação. O barroco colonial 
latino-americano, por exemplo, é um 
barroco singular e único em relação 
ao barroco europeu. Há, na realidade, 
uma originalidade que não é simples-
mente adoção de padrões estéticos 
europeus e coloniais. De fato, no meio 
mesmo da conquista e da colônia, os 
povos americanos se afirmaram ar-
tisticamente. Além disso, devemos 
lembrar duas coisas. Que as próprias 
línguas europeias foram enriquecidas 
pela infusão de linguagens indígenas 
e de que o imaginário europeu sofreu 
uma expansão com o contato da bele-
za, da geografia, da arte e da música 
das Américas. Por exemplo, o grande 
historiador da cultura e da literatura 
latino-americana, Pedro HenríquezU-
reña, documentou como o espanhol 
foi colonizado pelas linguagens indí-
genas e como a pintura europeia se 
transformou com a introdução da fau-
na e da flora das Américas.

A criatividade artística latino-
-americana, em geral, é surpreenden-
te. Não há século, desde a conquista, 
em que não houve contribuições de 
primeiro nível e que se converteram 
em padrões únicos, que se apresen-
tam ao mundo como testemunhos 
de uma criatividade que se eleva para 
além da reivindicação do Caliban38. 
Por exemplo, os muralistas do prin-
cípio do século XX são artistas que 

37 Rigoberta Menchú: indígena guate-
malteca do grupo Quiché-Maia. Foi agra-
ciada com o Nobel da Paz de 1992 pela 
sua campanha pelos direitos humanos, 
especialmente a favor dos povos indíge-
nas.(Nota da IHU On-Line)
38Caliban: personagem da peça de teatro 
A Tempestade, de William Shakespeare. 
(Nota do IHU On-Line)
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respondem a uma situação única. O 
trabalho de um Diego Rivera39 e um 
David Siqueiros transcende a experi-
ência de colonialidade. O trabalho de 
Frida Kahlo40, similarmente, tem uma 
ressonância que vai além de exibir o 
estigma da colonialidade. Finalmente, 
diria que a literatura latino-america-
na, especialmente a dos séculos XIX e 
XX, pode ser lida como a declaração 
de um imaginário emancipado e com-
prometido com a articulação de uma 
experiência que é singular. O romance 
latino-americano porta a voz do espa-
nhol e do português nos dois últimos 
séculos, ou melhor, desta literatura 
onde estas duas línguas se nutrem e 
se regeneram. De fato, estas lingua-
gens coloniais vivem mais na América 
Latina que na Europa. Aqui me lembro 
de um debate entre George Steiner41 e 
Salman Rushdie42, sobre se o romance 
havia chegado à sua morte, se havia 
se exaurido como forma de literatura. 
Rushdie eloquentemente demonstrou 
que o gênero do romance está tão vi-
tal como nos grandes momentos do 
romance latino-americano. Note-se, 
por exemplo, o impacto do trabalho 
de um Bolaño43. Tenho que mencionar 
o último livro de Carlos Fuentes44, La 

39 Diego Rivera (1886-1957): pintor mu-
ralista mexicano. Juntamente com José 
Clemente Orozco e David Siqueiros criou 
o movimento muralista mexicano. Eles 
acreditavam que só o mural poderia re-
dimir artisticamente um povo que esque-
cera a grandeza de sua civilização pré-
colombiana durante séculos de opressão 
estrangeira e de espoliação por parte das 
oligarquias nacionais culturalmente vol-
tadas para a metrópole espanhola. (Nota 
da IHU On-Line)
40 Frida Kahlo (1907-1954): pintora 
mexicana. A ela a IHU On-Line dedicou 
o número 227, intitulado Frida Kahlo. 
1907-2007. Um olhar de teólogas e teó-
logos, disponível para download no site 
do IHU(www.unisinos.br/ihu). (Nota da 
IHU On-Line)
41 Francis George Steiner (1929): críti-
co, ensaísta, filósofo e novelista francês. 
(Nota da IHU On-Line)
42 Salman Rushdie: escritor anglo-india-
no, considerado um dos mais lidos auto-
res de língua inglesa. Em 1982, ganhou 
grotesca notoriedade dada por Ayatollah 
Khomeini, que lançou uma sentença de 
morte, alegando blasfêmia contra o isla-
mismo no livro de Rushdie Os versos satâ-
nicos. (Nota do IHU On-Line)
43Roberto Bolaño Ávalos: escritor 
chileno, ganhador do Prémio Rómulo 
Gallegos por seu romance Os Detetives 
Selvagens, que ele descreveu como uma 
carta de amor à sua geração. (Nota da 
IHU On-Line)
44 Carlos Fuentes (1928): escritor mexi-

gran novela latinoamericana, que é 
um trabalho que oferece um dos mais 
detalhados mapas da literatura latino- 
americana, articulando os princípios 
que a tornaram tão produtiva.

IHU On-Line – A possibilidade 
de uma ruptura com a tradição eu-
rocêntrica do racionalismo ocidental 
centra-se no conceito de uma nova 
consciência global? Uma nova ética 
se desprende disso?

Eduardo Mendieta – Eu diria 
que a crítica ao eurocentrismo e à 
própria “provincialização” da Europa 
tornou-se possível graças ao próprio 
racionalismo, que não é propriedade 
de nenhuma cultura. Sim, houve uma 
apropriação do racionalismo como tal 
pela Europa, mas também pela China, 
pela Índia, pela África, etc. Além dis-
so, como dizia anteriormente, há ele-
mentos do racionalismo europeu que 
foram contribuições das Américas. 
Nomeio apenas os nomes de Arcinie-
gas e Dussel para marcar esta contri-
buição. No entanto, concordo com a 
intuição que a pergunta desvela. De 
fato, desde os processos de descolo-
nização da primeira metade do século 
XX até a emergência de movimentos 
como o Fórum Social Mundial, está 
se perfilando uma consciência que é 
simultaneamente global e cosmopoli-
ta. Não devemos nos esquecer de que 
o século XX foi a anulação da cultura 
europeia com seus genocídios e guer-
ras mundiais. Mas não foi apenas o 
colapso moral da Europa que abriu a 
porta para uma nova consciência. As 
culturas globais se afirmavam propria-
mente e clamavam por seu respeito e 
sua contribuição para os processos de 
emancipação intelectual.

Nos meus trabalhos, eu distin-
go entre processos de globalização, a 
constituição de uma sociedade global 
e a consciência que lhe corresponde, 
que eu creio que deve ser chamada 
de cosmopolita. A consciência global 
reflete exclusivamente sobre a con-
dição de globalidade, de que fática e 
irreversivelmente já vivemos em um 
mundo que está globalizado, onde os 
problemas de cada cultura e região são 
problemas globais que requerem solu-

cano, autor de, entre outros, La región 
más transparente (1958). (Nota da IHU 
On-Line)

ções e organizações globais. O Estado 
nacional, com sua territorialidade atre-
lada à soberania política, converteu-se 
em desculpa tanto para nacionalismos 
xenofóbicos como para a obstrução 
do desenvolvimento de soluções re-
gionais e globais. Isto de um lado. Por 
outro lado, falo de um cosmopolitismo 
dialógico em consciência autorreflexi-
va que toma a condição global como 
seu ponto de partida. Uso o termo 
cosmopolitismo dialógico para enfa-
tizar precisamente a dimensão ética 
e política da nossa condição global e 
pós-colonial. Ao cosmopolitismo dialó-
gico corresponde a maturidade cosmo-
polita: e esta demanda que pensamos 
desde a integridade das culturas do 
mundo, mas também desde a dignida-
de de cada ser humano. À maturidade 
cosmopolita pertence o imperativo de 
assegurar e expandir a ordem global 
dos direitos humanos.

Quero precisar esta formulação 
apelando a uma distinção que Ernst 
Bloch fez em seu livro Direito natu-
ral e dignidade humana, creio que 
um dos livros mais bonitos que já li. 
Ali Bloch diz algo como o que segue: 
há uma tradição de utopias sociais 
que tem como meta articular a elimi-
nação da exploração, da opressão e 
da escravidão. Há outra tradição que 
está associada ao desenvolvimento 
da lei natural e que remonta aos so-
fistas e estoicos gregos. Esta tradição 
tem como meta articular a elimina-
ção dessas condições que degradam, 
corrompem e viciam a dignidade hu-
mana. Para Bloch, uma requer a luta 
revolucionária; a outra, a demanda 
pelos direitos humanos. Ambas as 
tradições convergem na luta pela dig-
nificação dos sujeitos políticos com 
seus direitos de cidadãos e os direi-
tos humanos que não dependem dos 
anteriores. Por isso, diria que a ética 
sem direitos é vazia, e os direitos sem 
ética são cegos. A ética deve ter cani-
nos, a menos que seja meramente um 
sermão domingueiro, pronunciado no 
púlpito da ineficácia. Há tanto uma or-
topedia moral da humanidade quanto 
uma ortopedia legal da humanidade, 
e é isto que atestamos nas últimas 
seis décadas.

IHU On-Line – Quais são as pos-
sibilidades da democracia na socie-
dade pós-colonial?
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Eduardo Mendieta – Diz-se que 
a democracia nasceu na Grécia, mas 
eu diria que a democracia nasce cada 
vez que um povo se determina a con-
seguir um projeto coletivo, pois a de-
mocracia é sempre a natalidade do 
coletivo. Nos últimos anos, empreen-
di o projeto de reler Hannah Arendt45, 
que creio ser uma das filósofas e pen-
sadoras da política mais originais e im-
portantes de — e para — nosso tem-
po. O conceito chave para ela é o de 
“natalidade”. Este conceito refere-se 
a que os seres humanos estão mar-
cados ontologicamente pelo fato de 
que nascem — são lançados em um 
mundo como um novo começo. Cada 
ser humano é a possibilidade de um 
novo começo. Para Arendt, o que de-
termina o caráter do ser humano não 
é a morte, a ansiedade diante da fi-
nalidade da vida, mas, ao contrário, a 
ansiedade do novo. Somos liberdade, 
somos o nada da decisão, mas decidir 
é uma ruptura no tempo que desata a 
novidade, o novum. Neste sentido, te-
mos algo parecido com Deus, no sen-
tido de que introduzimos algo novo 
na criação do nada, exnihilo. Cada vez 
que um ser humano age, decide, pen-
sa, diz, algo novo surge, que cria uma 
cesura no mundo.

45Hannah Arendt (1906-1975): filósofa 
e socióloga alemã, de origem judaica. 
Foi influenciada por Husserl, Heidegger 
e Karl Jaspers. Em consequência das 
perseguições nazistas, em 1941, partiu 
para os EUA, onde escreveu grande parte 
das suas obras. Lecionou nas principais 
universidades deste país. Sua filosofia 
assenta numa crítica à sociedade de mas-
sas e à sua tendência para atomizar os 
indivíduos. Preconiza um regresso a uma 
concepção política separada da esfera 
econômica, tendo como modelo de ins-
piração a antiga cidade grega. Entre suas 
obras, citamos: Eichmann em Jerusalém 
- Uma reportagem sobre a banalidade do 
mal (Lisboa: Tenacitas. 2004) e O Sistema 
Totalitário (Lisboa: Publicações Dom Qui-
xote.1978). Sobre Arendt, confira as edi-
ções 168 da IHU On-Line, de 12-12- 2005, 
sob o título Hannah Arendt, Simone Weil 
e Edith Stein. Três mulheres que marca-
ram o século XX, disponível para down-
load em http://bit.ly/qMjoc9 e a edição 
206, de 27-11-2006, intitulada O mundo 
moderno é o mundo sem política. Han-
nah Arendt 1906-1975, disponível para 
download em http://bit.ly/rt6KMg. Nas 
Notícias Diárias de 01-12-2006, você con-
fere a entrevista Um pensamento e uma 
presença provocativos, concedida com 
exclusividade por Michelle-IrèneBrudny 
em 01-12-2006, disponível para down-
load em http://bit.ly/o0pntA. (Nota da 
IHU On-Line)

De fato, estou contemplando a 
ideia de que o pensamento de Arendt, 
como judia, é, no entanto, uma das in-
terpretações e apropriações da noção 
judaico-cristã mais interessantes do 
Imago dei, da doutrina de que somos 
criados à imagem de Deus. Mas men-
ciono isto por duas razões. Primeiro, 
porque, como disse, a democracia é a 
natalidade de um grupo que trata de 
conseguir algo depois de um proces-
so de deliberação coletiva. Segundo, 
e isto é o mais relevante da sua per-
gunta, a democracia é um cronótopo, 
uma forma de criar e localizar o tem-
po. A democracia requer tempo e cria 
tempo. Para deliberar necessita-se de 
tempo, mas o resultado da delibera-
ção cria tempo, o tempo de um cole-
tivo que se autoidentifica como um 
“nós”, o nós daqueles que decidiram 
coletivamente ser sujeitos de suas 
decisões. Permitam-me elaborar esta 
ideia um pouco melhor. A autonomia 
moral, que é a fonte da nossa digni-
dade e que é inviolável e inalienável, 
é de fato uma temporização. Ser au-
tônomo é a produção de um sujeito 
moral no tempo. É isto que Nietzs-
che46 esclarecia em Para a Genealogia 

46Friedrich Nietzsche (1844-1900): fi-
lósofo alemão, conhecido por seus con-
ceitos além-do-homem, transvaloração 
dos valores, niilismo, vontade de poder 
e eterno retorno. Entre suas obras fi-
guram como as mais importantes Assim 
falou Zaratustra (9. ed. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1998), O anticristo 
(Lisboa: Guimarães, 1916) e A genealo-
gia da moral (5. ed. São Paulo: Centau-
ro, 2004). Escreveu até 1888, quando foi 
acometido por um colapso nervoso que 
nunca o abandonou até o dia de sua mor-
te. A Nietzsche foi dedicado o tema de 
capa da edição número 127 da IHU On-
-Line, de 13-12-2004, intitulado Nietzs-
che: filósofo do martelo e do crepúscu-
lo, disponível para download em http://
bit.ly/Hl7xwP. Sobre o filósofo alemão, 
conferir ainda a entrevista exclusiva re-
alizada pela IHU On-Line edição 175, de 
10-04-2006, com o jesuíta cubano Emilio 
Brito, docente na UniversitéCatholique 
de Louvain, intitulada “Nietzsche e Pau-
lo”, disponível para download em http://
bit.ly/dyA7sR. A edição 15 dos Cadernos 
IHU em formação é intitulada O pensa-
mento de Friedrich Nietzsche, e pode 
ser acessada em http://bit.ly/HdcqOB. 
Confira, também, a entrevista concedida 
por Ernildo Stein à edição 328 da revista 
IHU On-Line, de 10-05-2010, disponível 
em http://bit.ly/162F4rH, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode 
ser minimizado, na qual discute ideias de 
sua conferência A crítica de Heidegger 
ao biologismo de Nietzsche e a questão 
da biopolítica, parte integrante do Ciclo 

da Moral, quando dizia que, para ser 
moral, requer-se que sejamos cal-
culáveis, que possamos antecipar as 
ações dos outros. Ser moral é poder 
fazer promessas e poder cumpri-las. 
A democracia é este fazer promessas 
e poder cumpri-las de um povo, mas 
ao mesmo tempo é a capacidade de 
um povo de viver de acordo com suas 
promessas para si. Espero que se veja 
como a democracia está relacionada 
com a temporalidade e, portanto, ao 
que Arendt chamou de natalidade e 
novidade.

Mas, desculpe-me, tudo isto é 
uma forma de circunavegar o miolo 
da pergunta, sobre a relação entre a 
pós-colonialidade e a democracia. Eu 
diria que a pós-colonialidade é uma 
desconstrução de um cronótopo — 
uma forma de configurar o tempo — 
que foi configurado e desenhado pelo 
eurocentrismo. A modernidade é um 
cronótopo, como escrevi em muitos 
lugares. Entretanto, a crítica pós-colo-
nial desmantela e desafia este mapa 
da temporalidade, abre o horizonte à 
natalidade, à novidade de cada gru-
po coletivo. Para dizê-lo o mais breve 
possível, a pós-colonialidade poten-
cializa a democracia de forma tal que 
não vimos até agora, porque esta es-
teve sequestrada por uma tempora-
lidade colonial e imperial. Tudo isto, 
na minha opinião, é o que vivemos 
na América Latina com as interações 
democráticas na Venezuela, Bolívia, 
Equador e, claro, Brasil. Eu creio que, 
retrospectivamente, o século XXI será 
o século das democracias dos povos 
descolonizados e pós-coloniais. Basta 
pensar nas constituições escritas na 
América Latina no último século, ver-
dadeiramente a produção de novas 
formas de agência política e, portan-
to, um novum político.

de Estudos Filosofias da diferença — Pré-
-evento do XI Simpósio Internacional 
IHU: O (des)governo biopolítico da vida 
humana. Na edição 330 da Revista IHU 
On-Line, de 24-05-2010, leia a entrevis-
ta Nietzsche, o pensamento trágico e a 
afirmação da totalidade da existência, 
concedida pelo Prof. Dr. Oswaldo Giacoia 
e disponível para download em http://
bit.ly/nqUxGO. Na edição 388, de 09-04-
2012, leia a entrevista O amor fati como 
resposta à tirania do sentido, com Danilo 
Bilate, disponível em http://bit.ly/Hza-
JpJ. (Nota da IHU On-Line)




